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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

NOTAS LIGEIRAS

EXAMES

  

D'um interessante artigo do sr.

Ladislau Piçarra sobre a utilidade

dos exames, publicado na Lucta,

transcrevemos o seguinte:

(Guiau, no seu livro Educação

e Herança, diz-nos o seguinte: .O

abuso dos concursos, dos exames,

dos p rog r amm as determinando

uma somma precisa de conheci-

mentos a adquirir para um dia fi-

x0, longe de tender a desenvolver

a tenacidade da memoria, tende

antes a suprimil-a... O exame.

para a grande media dos alumnos,

não é outra coisa senão a permis-

são d'esquecer. O diploma não é

muitas vezes de facto senão o pri-

vilegio de se tornar ignorante; e

e esta ignorancia salutar, que volta

por graus após o dia da prova, e'

muitas vech tanto mais profunda

quanto mais tensão d”espirito o

alumno desenvolveu para reunir no

dia marcado todo o seu saber, por

causa do exgoto nervoso que d'ahi

resulta»

Isto é uma verdade que nin-

guem ousará contestar. E tambem

é verdade que não ha alumno. ao

findar o seu exame-se tem a feli-

cidade de se livrar da rapoza-que

não sinta um profundo sentimento

d'alivio, pela grande carga que se

lhe tira do cerebro. Agora mesmo

estou a recordar-me d"um estudan-

te que, tendo feito no lyceu o seu

exame de philosophia, no qual fi-

cou aprovado, doido de contente,

atirou com o celebre compendio

de Alves de Souza á parede, umas

poucas de vezes. Tal foi o elo-

quenteprotesto d'aquelle estudan-

te contra a materia philosophica

que barbaramente lhe fizeram in-

gerir.

Ora, quando um ensino provo-

ca manifestações espontaneas e

automaticas d'esta ordem, esse en-

sino está julgado, e bem julgado.

Adeante. '

Fallamos dos psycoiogos que

se têm pronunciado contra os exa-

mes, mas não citamos ainda senão

um auctor. E, todavia, ha muitos

que assim pensam. Assim, por

exemplo, Augusto Forel expõe-nos

a sua auctorisada opinião nos se-

guintes termos: «O que arruina o

cerebro das creanças não e' a ten-

são da actividade attencional, mas

o desgosto, o aborrecimento, o es-

forço esteril feito para comprehen-

der e aprender coisas indigestas,

juntas ao receio das punições, dos

exames e das más notas. Este pe-

so esmaga perpetuamente os seus

sentimentos, estraga a _sua exis-

tencia e tira-lhes o prazer de

a rendeu» (L'Ame et le Systême

erveux, p. 115).

J. H. Badley. director da fa-

mosa Escola de Bedales, na Ingla-

terra, exprime-se da seguinte fór-

ma, n'um excellente artigo, publi-

cado em L'Education, n.° 4, de

Igog-cA fundação das «escolas

novas» é um protesto contra esta

ideia de que a extensão dos conhe-

cimentos, certificada por exames,

é o verdadeiro fim da educação

intellectual. Não tem, aflirmamos,

a intelligencia melhor armada para

os trabalhos da vida aquelle que

possue a maior somma de conhe-
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cimentos theoricos, a memoria mais

bem cheia, o maior poder de imi-

tação»

Basta de citações. O que ahi

fica transcripto é suñiciente para

nos explicar a acção nociva dos

exames, sob o ponto de vista da

hygiene mental.

Se lançarmos agora um olhar

atento para o que se passa em

Portugal; se observarmos de per-

to as creanças, durante o periodo

em que se preparam para o habi-

tual e rotineiro exame, reconhece-

remos facilmente que a maior par-

te d”ellas tornam-se, n'essa epocha,

fracas, anemicas e nervosas.

O'sr. Ulysses Machado, dis-

tincto professor em Lisboa, publi-

cou ha pouco n'A Federação Esco-

lar, do Porto, um interessante ar-

tigo, do qual pedimos venia para

transcrever aqui as seguintes li-

nhas:

-« E' ver o que já por ahi

vae, sem que a direcção geral

d°instrucção primaria lhe ponha

cobro, ou os inspectores sanitarios

façam valer a sua auctoridade.

¡Assim, temos em muitos col-

legios, para os meninos que devem

fazer exame n”esta epocha, ex li-

cações das 7 ás 8 112 da man ã;

aulas das g ás 4, e nova explica-

ção das 7 as 9 da none, ou seja,

em regra, por dia, lição de cerCei

de _9 horas, mas que lição, santo

Deush
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O facto de archívarmos a car-

ta que segue não significa apenas

muita consideração pelos srs. drs.

Jayme e Sebastião de Magalhães

Lima, mas tambem o desejo de

demonstrarmos com factos as af-

firmações que muitas vezes temos

feito a respeito da orientação e

processos da maior parte dos jor-

naes portuguezes:

Aveiro, 25 de maio de igio.

Sr. redactor de O Porto e meus

presados camaradas:

Acabo de Ier em 0 Porto- e

provaVelmente outros jornaes de-

ram curso a notiCIa-, que o sr.

João d'Almeida Pinto, hontem fal-

lecido, foi quem lia 29 armas, quan-

do se fundou o Secult), epara esse

ñm, em irestou 505000 reis a meu

irmão, êebasrião de Magalhães Li-

ma, então chegado de Coimbra a

Lisboa, de mal com a familia por

ser republicano.

Não é Verdade. Não sei, e pou-

co importa para o seu caracter, se

meu irmão algum dia deveu di-

nheiro ao sr. Almeida Pinto. Sup-

ponho que não; tenho boas razões

para o crer. E tenho a certeza de

que, quando com outros amigos

fundou o Seculo, não carecia de

dever dinheiro a ninguem. Tinha

fortuna sua.

Meu irmão concluiu a formatu-

ra em direito em 1875. Esteve de-

ois d'isso em AVeÍrO até novem-'

ro d'esse mesmo anno. Então é

que foi morar para Lisboa.

Immediatamente, a 13 de de-

zembro, falleceu nossa mãe. Teve

elle por isso a herança, não peque-

na, que conservou e de que viveu.

Consta ella de um inventario judi-

cial archivado n°esta comarca de

Aveiro-inventarío feito por mi-
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DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

nha causa,'pois a esse tempo ti-

nha eu dezeseis annos.

Nunca meu irmão esteve de

mal com a familia por causa das

suas ideias politicas. Nosso pac

foi monarchico e temia a exalta-

ção do filho, mas estava longe de

antipathisar com as republicas.

Liberal de boa escola, sabia quasi

de cór a Denwcracía na America,

de Taequeville, e de todo o ponto

a louvava e applaudia. A meu ir-

mão chamava, gracejando e sorrin-

do dos seus ardores, o cidadão.

Foi além de pae, seu amigo, e até

o seu procurador, quando, muito

proximo a epocha da fundação do

Scculo, meu irmão liquidou os bens

qur: em partilha lhe couberam no

concelho d'Agueda. Tudo isso meu

pac lhe fez e a:onselhou, com o

respeito que em' todos os filhos

encontrou, invariavelmente, até á

sua morte.

Por este facto se poderá ava-

liar em que relações meu irmão

estava com a familia.

Bastas vezes Vejo meu irmão

«7.4.
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Egypto, innundando os campos

com a sua corrente impetuosa,

derrama o seu nateiro fecundissi-

mo na região, por onde corre ja'

distante das nascentes ignoradas.

Estes homens não carecem de her-

dar no sangue o esforço, o genio,

a magestade. Elles são ao mesmo

tempo o tronco e o rêbento, a es-

tirpe e a descendencia. Nasccram

para dar nome ás ociosas gera-

ções, de que são progenitores. Uns

para valerem, é mister que digam:

:Eu desccndo de um heroen. Os

outros com o nobre orgulho dos

que a si mesmos se coroaram,

basta que digam: «Da luz, que

diffundi na minha epocha, no mun-

do, em toda a humanidade, ainda

uns clarões irão dourar a fronte

obscura da familia, que eu fundan.

Uns são os que encontraram no

berço a purpura, cosida dos reta-

lhos, que ainda restam do manto

dos avós. Os outros são os que a

souberam talhar com o engenho

ou com a espada no estofo humil-

de e sem valor. Uns são os reis
calumniado peIa imprensa monar- faínéants, os magnates de cerebro
chica, e isso não me afilige, certo

de que a dignidade da sua vida,

póde com as injustiças dos que Ie-

vianamente o julgam. Mas não me

soffre o animo que deixe hoje pas-

sar sem o meu protesto mais esta

falstdade, que importa um aggravo

aos mortos que me são caros, e a

toda a minha familia, na qual por

velha tradição se guarda o respei-

to devido as convicções politicas

de cada um dos seus membros,

sem a minima quebra de cordeaii-

dade que sempre os tem unido.

Antecipando os meus agradeci-

mentos pela publicação d'estas li-

nhas, com muita 'estima me con-

fesso

De V.'. .

companheiro e am.° mt. grato

.Icy/me de &Magal/rã“ Lima.
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,Eaõss iLLiiSTREs

VASCO DA GAMA

  

Quem era Vasco da Gama?

De que tronco procedia? Onde

nascêra? Que feitos lhe tinham

assellado o merecimento, quando

el-rei D. Manuel o escolheu por

seu primeiro descobridor? quasi

indifferente a prosapia e genealo-

gia para os que nascem, não para

se comprazerem OCIOSOS no passa-

do, senão para rasgarem por si

mesmos o caminho ate' á mais re-

mota posteridade. Ha homens que

derivam dos seus antepassados

todo o merito. São como vermes,

que vivem de ossadas sepulchraes.

Estes são os que só valem pelo

sangue dos avós, sangue já sem

hematina e sem globulos verme-

lhos, sangue obscuro, inerte, inca-

paz de grandes feitos, sangue de

mendigos illustres ou de chatins

agaloados. Outros homens ha, que

á similhança do Nilo para os an-

tigos, não se acerta dizer d'onde

procedem e principiando em berço

escuro e nevoento,a pouco trecho cá

assombram com o seu nome e do-

minam com a sua irresistível su-

perioridade uma inteira civilisação,

assim como o rio caudaloso do

vasio e de escudo divisado de

heraldicas pinturas. Os outros são

os Gamas, os Bonapartes, os

Newrons, os LapIaCes, os Hugos,

os Shakspeares, cuja gloria é tão

grande e pessoal, que ao mundo

absorto e deslumbrado na contem-

plação de tão intensa luz, não e'

dado o distinguir em suas stirpes

quem antes ou depois d'elles exis-

uu.

Mui pouco hoje consta de es-

criptores ou documentos acerca de

Vasco da Gama ate' que ao sahir

para o seu immortal descobrimen-

to tomou solemnemente o seu logar

na historia da civilisação univer-

sal. E e' digno de reparo que dos

dois mais illustres varões de Por-

tugal, emquanto principalmente aos

principios da sua vida, sejam quasi

silenciosos os archivos e escassos e

obscuros os testemunhos contem-

poraneos. Camões e Vasco da

Gama vivem na memoria da sua

patria e do mundo civilisado pelas

obras memoraveis, ue fizeram,

cantando e enaltecenão o vate na

grandiloqua epopêa com o seu

genio o que o outro em debeis_

naves emprehendeu e acabou com

o seu valor. Da infancia e da pue-

ricia de um e de outro são raras

as noticias e as memorias. Quando

a historia os princípia a registar

nas suas paginas-são já ambos

chegados á edade varonil.

Foi Vasco da Gama de estu-

tura mean,_porém de vigorosa cor-

poratura. A forte compleição res-

pondia cabalmente a impavida for-

taleza do seu animo, a constancia

inabalavel nas emprezas, o des-

prezo dos ãerigos mais instantes,

o vigor in exivel no governo, a

severa justiça, em que foi exem~

plar. Em verdade, no seu trato

com os inimigos, a força de ser

duro e inexoravel, raiava muitas

vezes em cruel. Mas se hoje po-

mos de um lado na balança algu-

mas de suas mais inclementes re-

presalias contra mouros e gentios,

e se estamos a ponto de o con-

demnar sem remissão em nome

da humanidade, ponhâmos na ou-

tra concha as cxrcumstancias ex-

traordinarias, em que passaram os

seus feitos no Oriente, e venha-

mos a concluir que a neCessidade,
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as idéas e os costumes do seu

tempo em certa maneira o escusa-

ram das cruezas e sevicias, que

exerceu. Como navegador foi tal-

vez o primeiro, não sómente do

seu seculo, senão de todas as eda-

des e nações desde o primeiro

que ás ondas se,aventurou. Com

elle podem unicamente entrar em

parallelo Christovão Colombo, e

principalmente Fernão de Maga-

lhães. De navegante foi sem du-

vida a sua gloria principal. Como

soldado e capitão apraziam-lhe

mais as pelejas no Oceano do que

em terra os mais galhardos feitos

de armas. Nunca ovemos como

um Almeida, um Albuquerque, ou

um Pacheco, desembarcar de suas

naus e reptar longe d'ellas o ini-

migo. O mar era a seena predile-

cta dos seus brios, a terra, como

que um passageiro diversorio, on-

de apenas repousar das marítimas

refregas, ou. tratar com os reis

orientaes, mais como negociador

do que soldado. Quando urgia

castigar uma traição ou uma af-

fronta, não saia na praia com os

,seus bcllicosos companheiros, an-

tes recolhido em seus navios, d”ali

senhoreava o mar e a terra com as

« bombardas. ora arrazando as po-

voações, ora afundindo no Oceano

as fustas e os paráos do inimigo.

Acima de todos os homens

eminentes, que levaram os bajxeis

e as armas portuguezas ate os

mais remotos confins do nosso

globo, levanta-se Vasco da Gama,

a'. similhança do mais alteroso cimo

do .Himalaya, ue vê abaixo de si

as mais ergui as cumiadas, que

sem elle seriam assombrosas ser-

ranias colossaes. Toda a acção de

Portugal na historia da civilisação

está personificada no seu grande

soldado navegador, o espirito da

patria no Camões, tambem guer-

reiro e navegante, que ao nome

do argonaut'a enlaçou no seu poe-

ma todas as glorias de Portugal

Latino Coelho.

II l.° CENTENÁRIO

IIE ALEXANDRE HERGIILANO

Os erros da lenda

 

A volta do nome de Alexandre

Herculano formou-se uma lenda

que não tem raizes na realidade e

que, no entanto, mancha de uma

vaga sombra o límpido brilho da

sua gloria. Tem-se afiirmado, com

effeito, que o historiador excelso se

refugiou no meio das oliveiras,

das Hôres e das arvores da quinta

de Valle-de-Lobos, quando a sua

alma de crente e de forte foi inva-

dida por um amargo pessimismo, e

ao convivio dos homens, ás rela-

ções sociaes, preferiu o isolamento

e a paz, na inviolavel quietude

da sua thebaida solitaria. Para a

sua tristeza, ue o fez exclamar

com dôr:-c?sto dá vontade de

morrer: - teria contribuído o ata-

que do padre Francisco Recreio e de

outrosfescriptores catholicos a His-

toria de “Portugal, em que negou o

milagre de Ourique-a apparição

de (,hristo, entre resplandecentes

nuvens de ouro e de luz, na victo-

riosa manhã da famosa batalha

onde se iniciaram os destinos d

e
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uma patria nova, talhada a mon-

tante e a acha d'armas. Ota,4esta

afhrmação não é exacta?! ,Não se

explica que um homem da structu-

ra moral de Herculano, dispondo-

de umavontada que nunca afron-

' -v A'ccariñeiduobeuigâ

 

,historiafi ue essa é \governada pe-

,suaa is Immutaveia e fatias,

e ;nunca 'às transvía dos seus illu-

'minados caminhos. E tão fundo

era a sua adoração por ella, que

esse amor transparece em cada

xou e de urna tenacidade que foi d, _uma dasauas paginas consistentes

segredo do seu triumpño', pousaãlie

a penna-com que reconstituiu,

em pinturas maravilhosas, as épo-

cas de uma civilisação' extinctae_

com que narrou as origens da na-

cionalidade-só porque apparecera

alguem discutindo os seus proces-

sos e contestando as suas alavras.

Durante muitos annos, HPerculano

revolveu os tombos e os archivos

procurando os documentos para a

sua vasta obra, ordenando-os, dis-

pondo-os, systematisandoos com

uma sagaudade incomparavel e

com um puro escrupulo de inves-

tigadorz. e não seriam os ardorcs

d'uma polemica, mesmo ferida com

vivacidade ou rancor, que na con-

sciencia de escriptor fariam vacil-

lar a luz da sua fé admiravel e

profunda!

Porque foi, então, que Alexan-

dre Herculano renunciou á conclu-

são do seu trabalho, que tanto con-

correu para a sua immortalidade

e que é marmore oIbrunido em que

o seu nome ñcou gravado a let-

tras d'ouro, em alto relevo? Certa

manhã, na sua tranquilla vivenda de

Valle-de-Lobos onde os artistas e

poetas portuguezes fôram, em sau-

dosas romarias, visital-o, Hercula-

no disse a Guerra Junqueiro:

-Julga muita gente que eu não

terminei a Historia de Tortugal.

por um simples capricho. A aus-

teridade da minha vida e o meu ca-

racter não auctorisam ninguem a

esses iuizos ligeiros. Não completei

a Historia de 'Portugal orque me

sentia desfallec'ido, sem orças para

essa conclusão. Estava extenuado

por uma rude actividade de muitos

annos: e o meu cerebro carecia de

repouso. Para não realisar uma

obra inferior e sem unidade, pre-

feri calar-mei Outros virão mais

tarde, com uma energia mental e

uma frescura que eu já não tenho.

Guerra Junqueiro está ainda

felizmente vivo e poderá confirmar

esta revelação ue me fez, certa

noite, aqui no orto, durante os

vagares de um passeio e no desli-

sar de uma das suas scintillantes,

maravilhosas palestras, em que

' evocou o espirito nobre e grande

d'esse bom cenobita que amava

a verdade c que nunca transigiu

nem hesitou,¡mesmo quan-

do teve de investir contra a reli-

ião patriotica, justamente como

Êanke o tinha feito na Allemanha.

A sua phrase «Isto dá vontade de

morrer) refleCte, de certo, um do-

lorido pessimismo e tem sido in-

terpretada como uma renuncia ao

combate: mas, quando a formulou,

Herculano estava velho. sentia-se

resvalar á sepultura e n'essa hora

intensa e terrivel, ao fazer o seu

exame de consciencia, elle teria

visto que afinal todos os' ideaes

por que batalhara com uma since-

ridade sem macula de impureza e

com uma viçosa esperança, haviam

falhado. Em todo o caso, se du-

vidou foi dos homens e não da

  

Casa dos medos

O caso foi assim. Estavam os

quatro caturras na salinha do club;

dois jogavam o assalto, dois seguiam

os movimentos das peças, com muita

attenção e em completo silencio.

Uma partida de mestres! Um

dos jogadores era capitão de estado

maior, imaginemço outro um logista,

ricaço, com pouco que fazer na loja,

que entretinha as lingas horas va-

gas com o assalto e as danms ali so-

bre o balcão; um especialista. Eram

quasi onze horas da noite; noite

fria e tompestuosa do dezembro.

Isto passav' -se u'uma cidade da pro-

víncia. na Sociedade da praça, club

de gente pacata. A partida estava

na crise final; preso um general, os

atacantes _já tinham perdido sete

praças. Nisto entra o camarada, (en-

Ç;.'deñnitívás-essas paginas que,

nas sciencias historicas, são lapi-

dares. e que pelo estudo sereno e

.reflectido das legislações, das 'ar-

tes, da religião, da moral e dos

costumes, e pelo vivo desenho dos

caracteres e das épocas, reconsti-

tuem erguem da sombra dos seculos

passados -resurreição esplendida!

-socidades mortas, com as suas

anciedades, as suas aspirações e

as suas tendencias! As figuras le-

vantadas por Herculano tem a

elevação espiritual do historiador:

na sua rigidez ¡nHexível lia a rigi-

dez do seu evocador.

O seu verbo, é o verbo nitido

e eloquente do maralisador que

só falla para formular sentenças!

Herculano eiterceu, sem duvida,

uma poderosa influencia sobrea

mentalidade do seu tempo, pela

radiação fulgurante do seu genío

de historiador, de poeta, de philoso-

pho, de romancista: mas não foi

menor a sua influencia moral, que

dominou um paiz inteiro e que

brilhou com uma claridade trans-

lucida.

Ora, os sêres conscientes d'es-

ta grandeza não abdicam. Estão

l'óra das paixões collectivas, por-

que são os seus julgadores. O seu

acto, deixando incompleta a His-

toria de Portugal, por se saber

incapaz de continua-la com o es-

plendor com que a tinha iniciado,

define claramente o quilate da sua

honestidade e faz avultar prodi-

giosamente a sua estatura de ho-

mem e de escriptor.

João Grave.

-_+-__

A ALGIBEIRA

  

Um bello assumpto de com-

pendio de estudo para. . . ministro

da fazenda. A algibeira symbolisa,

ate' certo ponto, a economia ou a

ordem economica. E como a ques-

tão ñnanceira é essencial, como se

impõe á nossa observação-_não

é assim superfluo que indiquemos

a algibeira minhota como docu-

mento imprescindível no museu

d'uma aula de economia politica...

. Antes de ser um elemento de

composição ethnographica, no sen-

tido decorativo, a algibeira é (na

maioria dos seus modelos) uma

bolsa de uso popular. N'ella --

cinco réis por cinco réis, economi-

camente-orçaram-se sempre

grandes reservas de capital_ E

ISSO ao mesmo costume com que

em tempos idos as caixas de cas-

tanho do _bragal provinciano tive-

ram escaninho ou cfaISOo; e se

fabricaram os mealheiros de barro,

em Prado, para os garotos reser-

varem as esmolas das suas casca-

tas ao S. João e ao S. Pedro; e,

ainda, como os lavradores do nor-

te (desconñados) mettem a sacca

 

tão ainda não era uso chamar-saim-

pedido), do capitão Osorio,pcrtila-se,

muito atrapalhado, convulso:

-- Meu capitão ?

_Que queres tu, que é isso?

pergunta 0 capitão. irritado por se

ver interrompido no momento deci-

sívo da batalha.

-Estão lá em casa almas do

outro mundo! .

Todos se ergueram, ninguem

mais pensou no general preso, ves-

tindo capotes e gabóes.

- Então tu viste as almas ?

_Não senhor, mas ouvi-as. To-

das as luzes se apagaram.

- Então que ouviste tu ?

- Aquillo parecia 'o inferno; as

luzes apagadas, as janellas a bate

rem, as vidraças quebradas, grande

bulha nos telhados.

Estava uma noite fria, chovia

em bategas violentas,oveuto sudoes-

te era tão forte !que tivemos de

  

de linho as moedas de compra e_

venda da feira: '

'Algibeiras simples-sem lante-

joulas e sem bordados-hóuve-as

sempre em todas as províncias

d'este paiz, da Hespanha e da

Italia, entre os povos rurses. En-

tre velhos (ou, melhor, entre ve-

lhas) o uso é grande, com grande

principio e enraizamento tradicio-

nalista. Velhas ha, mesmo, que as

usam diariamente, isto'é: sempre,

mesmo que o seu destino, aos dias

santificados, não seia o do mer-

cado, para comprar. E mais que

o povo de qualquer outra rovm-

cia usa-as o povo, a 'mul er mi-

nhota-creatura a quem furtar-

lhe e desenraiza-la d°um costume

é menos facil que vêl-a a tentar

uma (Maria da Fonte».

l

Todos os filhos do mundo,

ainda mesmo osjilhos das lzeruas,

teem um tronco natural; como to-

dos os povos teem a sua tradição;

c como todas as aguas-ainda as

mais obscuras e perdidas -tive-

ram sua mãe d'agua, em sitio de

rocha amoravel, que_ já lhes ñca

distante. Estas algibeiras tambem

possuem familia-ou, melhor ge-

nealogia artística.

E' pena, realmente, que pou-

cos reconheçam n'este bi'bclot re-

gionalista essa ourra algr'beira das

mulheres romanas já do tempo de

Lucilio, e que o implacavel saty-

rico com tanta ousadia ridículari-

sou. Lá viveram, as algibeiras fe-

mininas, á maneira do tempo.

Creio, mesmo, que já então eram

importadas, como objecto de luxo.

E com seus fóros decommodismo

e civilisação, dbli correram mundo,

correndo edades, transitando sem-

pre (mais ou menos algibeiras),

atravez de seculos nos torcicolos

e'ngenhOsos da moda. O seu fim

utilitario e quasi o seu desenho

mantiveram-se mais ou menos pu-

ros. Até que-da sua usual exhi-

bição exterior,-pelos fins do secu-

lo XVII--passaram quasi em abso-

luto do costume fidalgo, e vieram

recolher-se, d'um modo typiCo,

entre as saias brancas e o saiote

d'essa curiosa e constante mulher

pobre das províncias do sul da

Europa.

t

Como coswme regionalista,

poucos se conhecem tão delicados

_quando a algibeira, a rigor, é

facturada como objecto de adorno.

O talho quasi em coração, debrua-

do de fita de lã verde ou amarella,

as applicações de vidrilhos e lan-

tejoulas e o desenho incorrecto,

mas característico, das fiôresI e

folhagens-tudo isso (que é pouco

como perfeição, mas muito como

perspicacia) marca no adorno da

algibeira minhota uma certa graça

rude, bravia e maravilhoaa de ef›

feitos chromographicos. A algibeira

do «costume» de Vianna do Cas-

tello, que lhe cabe dentro em peso

e medida? Quasi nada! Um lenço

rendado e de bordados côr de ro-

saf um espelho redondo de esta-

nho, para rever o concerto dos

 

fechar os chapens de chuva; as re-

gueiras transbordavam nas calçadas

escuras e escorregadias, raros can-

dieiros da illuminação publica, luzes

de petroleo. resistiam ao vendaval.

- Foi talvez algum pé de vento.

- Qual! O vento não atira pe-

dradas.

Eu conhecia o capitão Osorio,

encontrava-o na Sociedade, em pas-

seio. nada sabia, porem, da sua vida

particular. Era muito versado na

historia militar, dedicava-se a cou-

sas litterarias, fazia o seu verso;

muitas vezes tinhamos conversado,

mas nada sabia do seu viver; ima-

ginava até que ainda estava n'um

quarto do Tabaquinho, hOSpedaria

entao muito conhecida na rua dos

'Pres senhores. Elle ia explicando.

Abnrrccera-se da vida de hotel;

d'aquella estopada de gente a entrar

e sair, ás vezes altas horas da noite;

d'aquclla [cosinha trivial; d'aquel-

- n_.r.: .
' ,- ' l

Cabellos e das'rendas do collarete;

um &neguinho de agua", de cheiro,

ordinario” e .ipge'nuo, vaidosjo e de

poucas gottas; ou, ainda', o maço

dos ganchos, urna mãdalha de

santuarío, um ro'sario '- Senhora

do Carmo e um ramalliete desman-

gerico. D'is'so tudo algumas-coisa

apenas. Que a algibeira-seja dito

em abono da verdade-é para só-

mente ser vista'tal qual ella é-

quer dizer: para ser, sobre uma

anca forte, um bt'belot de gosto!

Outras ha. como disse, que

são algibeiras de dinheiro. '

A. G.

 

SECÇÃO LITTERím

 

SUPRESA TERNA

I

Um certo rei do Oriente

tinha um delicioso pagem

de cabellos de oiro ardente,

um rostosinho de imagem.

II

Buscavam damas da corte

as aias e as açafatas e

rendel-o de toda a sorte,

com trovas, mimos, balatas.

III

Mas elle, o pagem fransino,

se aqui a lenda não erra...

era mais frio que o alpino

gelo das cristas da serra.

IV

Em certa tarde, as donzellas,

escondidas n'um bosquedo,

viram elle ás furtadelas

beijar um retrato, a medo.

V

De quem seria o retrato

perguntam com arrelia.

Quem amaria esse ingratOP. . .

E seu amor quem seria ?. . .

VI

Arremessaram-se ao pagem,

cheio de assombro e extranhesa...

e viram que a rara imagem

não era de aia ou princesa.

VII

Tinha a moldura mesquinha,

reles sombras, frouxa luz,

e o rosto o de uma velhinha

que andára a guardar perús.

VIII

(lua mustrengo é este?... em côro

' gargalharam corn desdem.

Torna elle, banhado em chôro:

-Era a minha morta mãe!

Gomes Leal,

 

les lençoes, dlaquelles moveis, que

nunca se sabe a quem serviram.

O camarada casou-se com uma cosi-

uheira e elle resolveu então pôr ca-

sa. E arrendou barata uma. casa on-

de diziam que apfareciam, lá. de vez

em quando, 'grqt't es medos, e por

isso era medica' a renda.Elle sempre

se rira de medos; tinha espada e

revolver eo camarada era valente

rapaz. Medo? 'era o que faltava. _

A casa tinha quartos indepen-

dentes, um dos pavimentos tinha

alojo para o cavallo, e quintal; foi

para a casa e nada surdiu do estra-

nho. Provavelmente aquillo d'almas

penadas era historia inventada por

alguem que queria mal ao senhorio.

-E a tua mulher? perguntou

elle ao camarada.

-Fugiu, foi para casa da visi-

nha; o quando o barulho começou,

estava lá fulaua, outra visinha, ao

lume da chaminé, e fugiu tão de-
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Fallecimentos - Falle-

ceu, na. quarto-'feira a sr.a D.

.Miquelína Rosa Coelho de Ma-

galhães Vidal, mãe do nosso

_querido amigo si'. Angelo Vi-

dal a. quem acompanhamos,

sinceramente maguados, na. sua.

profunda e justificada dôr.

-Falleceu tambem, ha dias,

a. sr.l Engracia Marques Leo-

nor, respectivamente mãe e tia.

dos nossos conterraneosj: ami-

gos srs. José de Pinho Leonor

e Manuel Nunes de Carvalho e

Silva a. quem apresentamos sen-

tidos pesames. ~

Dr. Orlando Rego -

Enviamos cordeaes cumprimen-

tos ao nosso presado amigo Dr.

Orlando Rego pela bella. clas-

sificação que obteve no concur-

so que ultimamente fez. em

Lisboa., para. delegado do Mi-

nisterio Publico.

Aos nnossos collabo-

ra dores-Por terem chegado

tarde ao nosso poder somos

obrigados a deixar para o pro-

ximo numero alguns originaes,

do que pedimos desculpa. aos

auctores.

Por Horta - Dizem-nos

que no vísinho logar d'Horta.

se tem dado ultimamente varios

casos, que exigem o interven-

ção das anctoridades. Procura-

remos colher informações com-

pletas e exactas e, sendo pre-

ciso, trataremos do assumpto

no proximo numero.

_+-n

NUTICIllS PESSOAES

Estadagu

Com a sua Ex." Esposa, es-

teve no tParto, na quarta-feira, o

nosso amr'o sr. Dr. Eduardo de

Moura, isti'ncto clinico nesta 111!'-

la.

Partidas e chegadas

ÍRetiro:: de S. João de Loura

para a capital o nosso presado

amaro e correspondente sr. José

Rodrigues Correia de Mello.

Anniversario

Completou dois annos a galan-

te Alice, dilecta ;filhinha do nosso

presado amigo sr. Antonio do Car-

mo de Magalhães.

 

pressa quecahiu pela escada abai-

xo; de mais a mais as luzes apaga-

ram-se .. '

Sahimos da escada. deseemos a

rua do lmaginarío, passamos a es-

cura vieIla de Santa Catherine, o na

rua da Ladeira, cheia d'agua, encon-

trámos o alferes Banha. que vinha.

da ronda. Elle reconheceu o capitão,

parou.

- Ha alguma novidade?

- Almas do outro mundo em

casa do casa do capitão.

A chuva e o vendaval não con-

sentia cavaco parado. O altares com

'a- praça que o seguia acompanhou-

nos. Chegamos; a porta escaneara-

da, tudo trevas. Entramos todos na

loja ou casa de entrada, de chao la-

geado. Logo um barulho insolito. O

cavnllo, solto na cavallariça, escon-

c'eava, e pulava doidameute. Accou-

;dcmos phosphoros, subimos a esca-

da; u'nm degrau estava partida uma



  

'nus NUSSUS BURHESPUNDENTES

Alquernblm, l

Começaram de novo os trabalhos do

caminho de ferro do Valle do Vouga, entre

Aveiro e Ponte da Rate, que se achavam

parados ha mais d'um anno. Trabalha-se

agora ns perfuração do tunel da Ponte da

Rats, que ticará por detruz da casa da

viuva do sr. Jolo Pedro Amador, d'ali, e

nos preparativos para as pontes ds Taipa.

::o rio Agneds, Arrujo e Alsgoells, em

ixo.

-- Em' varios pontos do districto d'A-

veiro, andam muitos operarlos nos traba-

lhos de reparação das estradas, em virtu-

de dos estragos causados pelos temporses

de dezembro ultimo. Duas das ue mais

sofreram foram a d'Aveiro á srra e

d'aqui á Casta Nova, u quaes estão cons-

truídas nn margem da ria, onde os tempo-

raes fizeram estragos importantíssimos.

Trabslhsm ali marnotos no assenta-

mento do torrño, pedreiros na reparação

de muros d'enrocamento, mulheres no

transporte d'sterros, barqueiros na condu-

eção de pedra, aterros e madeiras para as

pontes e carpinteiros nos reparos d'estss.

Uma das que soffre maiores reparos é

a Ponte do Paredão ns estrada para. o

Pharol e Costa Nova.

Será o pavimento todo feito de novo

e alargado 1 metro do lado do sul, serviço

este muito importante e muito preciso. por

quea passagem de carros, diRicilmente se

podia fazer, devido à sua pequena largu-

ra, pois apenas tem 2550. >

E um melhoramento im ohsnte e de-

ve-se sos muitos esforços go dignissimo

deputado por Braga e Juiz das execuções

ñscaes un Alfandega do Porto., o sr' Dr.

Manuel Nunes da Silva, natural de Cacio.,

concelho d'Aveiro, que na ultima epocha

bslneur teve occssião de veriñcsr a urgen-

te necessidade que havia de se fazer esta

obra, ha muito reclamada, mas nunca exe~

cotada-C.

Trov'lscal, I

. Com uma sympathica menina, sua vi-

einhs, consorciou-se, na egreja d'esta fre›

gneszpa manhã da ultima terça-feira, o

sr. Antonio Marques, aqui estabelecido

com otlicins de serralhsria.

. Em seguida ao neto religioso, foi ser-

' Vido um Inuto bau uete nos nuinerOsos

convidados ein casa s familia da noiva.

Que sejam muito felizes.

- O que por ahi vse, segundo se diz,

santo Deus l Principalmente ali para Fei-

teirn, se as más linguas não mentem, é de

mais. . .

Varias ratinho¡ julgando que o mun-

do se acabava no dia 18 ou 19 de maio,

quiseram viver os poucos dias que lhes

restavam de vida embalados nos ternos

braços de Cupido, e...

Ah! cometa., cometa! Lá iris para

onde ns pagues . . .

E dizer-se que elle era a causa do

mundo ñndsr quando foi precisamente o

motivo do contrariol

_Desde msnh¡ que chove-Gil.

Arrancada, 8

No fim da semana passada deu-se em

Vallongo (sede da freguesia) um incidente

deveras para lamentar :

Foi o caso que dois rapazes dali-al-

go noctivngos--Manuel Simoes Novoe José

dos Santo. Pereira, tiveram s infeliz ideia

de, n'umu das suas excursões nocturnas,

penetrnrem na casa onde o pessoal da li-

nha do Valle do Vouga guarda o material

e ferramentas.

Uma ves alii encheram os bolsos de

polvorn até não poderem mais.

Depois. não se sahe hem como, o ma-

gnifico explosivo incendiou-se-lhs nas nl-

gibeiras, ueixaudo-os horrivelmente carbo-

nissdos no rosto, membros superiorese

tronco.

 

vela dc estenrina; encontramos mais

acima um csudieiro d'szeite. Luzes

já nós tinhamos. Ouvia-sc ruido in-

determinado. confuso.

Do subito luzes apagadas, gran-

de batida do portas e vidraças. um

grande rugido forte, e logo barulho

de muitas pedras cshindo nos telha-

dos.

Era o caso.

Passou a rajada; accendemos

novamente as luzes, appareccram

mais velas. Um soldado l'oi para a

varanda e por uma ossada de mão

subiu no telhado. Cada um de nos

occupou uma casa; era evidente, a'

causo dos ruídos om o vento dosa-

brido. Mas não estavam explicados

os dificrcntcs cti'citos. Fechamos as

janellas. vidraças e portas do (lou-

tro. Novo ruido forte, luzes apaga-

das, pedi-atlas violentas no telhado.

O Soldado que tinha ido para

cima do telhado, voltou muito atto-

”Cõ'fFéiõ 'do Vouga

O Manuel Simões Novo parece que

está livre de perigo, mas do José dos San-

tos Pereira-que o expl0sivo deixou com a

aparencia d'um monstro-espers-se a cada

instante o desenham* fatal. 4 o

-Ontra desgraça temos ainda a lamen-

tar, e essa é mesmo neste logar: Manuel

dos Santos Verdelhs, casado, foi atacado

de loucura, causando o facto grande cons-

ternsçio, não só pelo espectaculo deplom-

vel unas tambem e principalmente, porque

tem mulher e ñlhos pequenos a quem sus-

tentava com o seu insano trabalho.

-Che u do Porto, onde foi sod'rer

uma. melin rosa opera ão cirurgicsa Ma-

ria Csntinha ou a r ses» como vulgar-

mente é conhecida.

-E' aqui esperado hoje ou amanhã o

nosso amigo sr. Joa uim Gomes d'Almeidu

e Silva, director do 'ollegio de Nossa Se'

nhora. da Victoria, do Porto-C. '

Azurvu. 1

Festejou-se aqui, no dia 16 de maio, y

o 8- Geraldo. Foi uma festa muito simples:

missa solemne e sermão. Apesar d'isto, a

concorrencia de devotos foi grande. Mui-

tos vieram na supposiçdo de que o S. Ge-

raldo seria festejado com a pompa dos au-

nos anteriores. Som-eram uma decepção.

Que tenham paciencia.

Informsrmn-nos hoje de que os festa¡-

ros resolveram convidar o Padre Salomão

para vir pregar aqui. no dia 26, em honra

do referido santo.

Não sabemos o que levou os srs. mor-

domos a tomar esta resolução. Talvez a

fama do pregador. Se fazem bem ou mal,

só depois de ouvirmos este, o podemos di-

ser.

-Vindos da capital, chegaram aqui

ns sr." Engrncia de Rezende e María. de

Rezende, respectimimente sogra. e esposa

do nosso amigo sr. Antonio Marques da

Silva. Infelizmente, e sr."l Maria de Re-

zende, vem doente, o que sinceramente la-

mentamos, fazendo votos pelo seu comple.

to restabelecimento.

_Realizou-se no dia 29 o baptizado

d'ums tilliinha do sr. José Ferreira das

Neves. Foram padrinhos o sr. José Simões,

de Ssrrazols, e a sr.' Hersilis da Concei-

ção, d'Eixo.

_No mesmo dia beptisoucse um filhi-

nho do sr. José Ferreira de Carvalho. Re-

cebeu o nome de Jayme. Foram padrinhos

o sr, Francisco Gonçalves ds. Cruz e a sr.-

Maria Tavares da Silva.

-Tambem no dia õ se devo realissr

o baptisado d'um filhinho ds sr! Anna.

Nunes Marques. Serão padrinhos o sr. Ln-

cio da Costa Santos e a sr.' Maria Nunes

Marques.-C.

Águeda, l

O sr. Joaquim de Mello Pinto Leitão

requereu processo crime, por injurias con-

tra n. Independencia d'Agueda. Será advo-

gado de accussçào o nosso querido amigo

sr. dr. Orlando de Mello do Rego e de

defesa o grsiule tribuna dr. Alexandre

Braga.

O julgamento deve realisar-se breve-

mente, constando-me que virâo d'shi mui-

tas pessoas assistir á estreia do dr. Or-

lando. .

-Estiversm aqui, hs dias. ns sr.'s D.

Ismeniu de Lemos Flunrlor, Maria e Luiza

Morgado e Maria Zsclmrias e os srs. Sil-

verio Fernandes, Manuel Rodrigues Fer-

nandes Junior e João Nunes de Carvalho

c Silva.

_No Hospital Conde de Sucena está a

proceder-se á instullaçâo da luz electrica.

Vagos, 2

Encontra-se qunsi restabelecida da

grave doença que o tem prostrado, o illus-

tre clinico, dr. José Paes dos Santos

Graca.

 

nito. Não vira pedras, náo percebeu

que no telhado tivesse caido algu-

ma pedra; as pedradas eram de bai-

X0 para cima; seutira bater nas t0.-

lhss mas por bniXo.

O grande ruido vinha do quarto

maior, casa quadrada, grande, que

tinha telhado independente, de qua-

tro aguas.

Localisava-se o phenomeno. .Ta-

nellas abortos agora; todas as por-

tas interiores fechadas. Novos rui-

dos; as luzes ficaram accezas cm va-

rias rasas, upagaram-se no quarto

grande. Alii ouviu-se um som forte,

acmnpanlmdo do barulho de pc-

dras. chocaudo se com violencia, se-

guido do rolamento. lia-parou se cu-

tiio no tecto do quarto.

- lã' do madeira, é dc forro de

tahoas.

-~ E' tudo dc l.il›oas?

-l-I'. Não é. Vamos -a ver; o

com uma Vara apulpou se o tecto.

-Consorciou-se na egrejs matriz s.

simpathica lsvradeira Maris da Conceição

com Adelino João Grave, lavados-Aos

noivos desejamos um risonha futuro.

_Consta-me' que vem' abrir banca de

advogado aqui o sr. dr. Cherubim do Valle

Guimarães. '

_Afim de assistirem á procissão de

Corpus Christi em Aveiro, passaram por

esta Villa muitas pessoas d estos arredo-

res cantando ao som de violas e harmo-

nios. Ao regresssrem dançaram, canta-

rsm e fizeram trinta por uma linha.

Gosur emqusnto é tempo e quanto

mais ii penis. derem mais musculo eriam,

raparigas.

- Tive o gosto de abraçar o illustre

clinico de Fermentellos, dr. Antonio Ro-

ue, que veio vêr o nosso amigo e sr. dr.

osé Paes dos Santos Graça.

Baptista Cras.

_+_

uso UIISSUHSBHIPTUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencía.

Transporte . . . 1663050

José Rodrigues Laranjeira 500

João das Neves Martins . . 2.8600

Somma . . . . 1693150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á EX.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Libôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()O-1,°;, e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

 

ANNUNCIOS

 

JOSÉ MARIA RODRI-

GUES' de funeraes, fornecen-

do caixões com a. maxima. prom-

ptidão, para todos os preços e

'para todos os gostos, e! côroas

de flôres artíñciaes, além da

muitos outros artigos fun e-

rarios.
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Verih'cou se que era forrado por

uma grande moldura de taboas dc

um metro talvez de largo. mas o

centro era de lona pintada imitando

madeira.

_Já sei; o vento faz oscilar a

lona, ha deslocamento rapido do ar,

e isso faz bater portas e janellas c

apagar as luzes.

- E ss pedras, o motivo das

pedrndas P A lona parece bem esti-

cada.

-- E' preciso ver o que está so-

bre a lona; hn qualquer cousa entre

 

'o seu forro e o telhado. Havia. Cum

cdcito; logo pela manhã. veio um 'pe-

dreiro. o levantou uma duzia (io-tc-

lhas, e examinou o grande vão so-

bre o quarto grande.

Havia um .segundo forro. Na

primitiva o tecto da casa á mods

antiga era do madeira pregado aos

liurrotes do telhado até meia altura,

com seus frisos e grandes molduras;

d ' E ix o, encarrega-se'

E INSTHUtElU num E:

Rudith de. Soiencias Naturaes.

conformes ao programma de 1902

 

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosopbia e Me-

dicina. pela. Universidade e professor eü'e-

ctivo do Lyeeu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino de mesmo

lyceu.

Á VENDA EN TODAS As uvaAnuis

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PAU

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata., 160, LISBOA.
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SERVIÇO PERMANENTE

 

Esta nova pharmacía, moder-

namente mon t a d a, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesquer prescrípções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande rcducção de preços, a

prompto pagamento.

 

A B C lllustrado

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

 

Padana

Trespasse-se a padaria sita em

Villa Nova de Gaya, rua dos Po-

lacos n.° l. Está muito bem afre-

guezada, cosendo tres sacas de

farinha por dia.

Trainee na mesma rua e n.°

 

na meia altura armava- uma estreita¡

moldura, e o centro era de lona

bem pintada, com üguras mytholo-

gicas. Arruíuuu-se esse tecto e o

proprietario não querendo gastar

no concerto, fez, no vão do madei-

ramento, a forte guarnição do ma-

deira, e o grande centro de lona

pintada simplesmente a imitar "ta-

boas. Houve reparos no telhado e os

pedreiros deixaram cair. por acaso,

pedaços de telhas, porções d'arga-

massa, que ficaram sobre a lona

movida, verdadeiro diaphragma es-

condido. Com o tempo a lona cedeu

e formou bolsa, sem !chegar a rom-

per-se. Os pedreiros n'essa obra,

lembraram-se de pôr uns agulheiros

que ticarsm voltados a sudoeste, pa-

ra arcjar o madeirsmento.

O sudoeste é raro na localidade,

mas spparece ás vezes com violen-

cia Quando o vento estava norte,

ou sul, etc. fraco ou forte, nada ha-

_3_ 

Pedlmos aos nossos ob-

seqnlosos assignsntes_ o ía“-

vor de nos prevenir-em,

pre que mudem de residen-

ola ou quando não recebam

o jornah
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Machinístas

302. Rua to Almada. :lol-Potro

_sn-tw

Antigo e hsm conhecido estabelecimento

de machines de costura

dos melhores suctores, garantidas.

A Machines C'óhler, Bobina-Central, Osci-

lante, Vibrant'e. Systemas: Singer.

White, Phoenix, Howe, Jones, etc.,

etc., para, familias, costureiras, alfaia-

tes e gaspeadeiras.

Grande sortido de peças soltas

para todas as machines antigas e

modernas; agulhas de 1.' qualidade,

correias, almotolías, desandsdores,'

borrachas, lsnçadeirss, csnellas e

mais necessarios.

Ofñcina mechnica para con-

sertar machines de todos os au-

ctores. Fabrica e deposito de

escalas para. alfaiates_

PREÇOS RESUMIDOS

@ooo

 

Prevenimos os nossos obse-

quiosos assignantes de Ma-

naus (Brazil) de que está en-

carregado de mandar fazer a.

Cobrança o sr. Domingos Ta.-

vares do Silva Junior.

A todos, desde já, os nos- -

sos mais vivos agradecimen-

tos. '

 

via. não enñava pelos agulheiros;

sudoeste fraco tambem não. inss

quando este era fortissímo. então,

a pressão n'aquelle systems de vãos,

de camaras diar, desequilihrava-se.

A velha lona das olympicas pin-

turas oscilava, creava força e arre-

messava os_ fragmentos ás telhas, a

lona de baixo seguia o movimento

Aimpellida pela massa dlar, calcava

o ar do quarti. e apagam luzes»

fazia bater portas e jaurllas.

Tirada a lona mythologica e as

suas pedras, acabaram os ruídos;

nunca mais apparecermn almas 110-

nadas ns casa do capitão.

GL'IÓI'ÍL'Í Tavira.
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Bihlinthsna Humoristiu

A um.: Bla...
DIRECTOR E UNICO

Ferreira lmss (U. Lince)

PUBLICAÇÃG oUINzeML

, &lira-42 paginas-riu rs.

  

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez. aos ouVIdos do pu-

blico enfastiado:

A RIR... _A RIR... é o titu-

lo do 1.' volume da ¡Bibliotheca

Humoristicaa, fundada pela Livra-

ria Central., de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, 158.. e que será

publicado em folhetos de. 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeros. um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a“ctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos _exag-

zeros, aos ridículos, aos preyuizos

da sociedade. '

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as :Dejecções Theatraes.,

etc., etc. '

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, .tendo a cara-

cterisal-á o bom humor permanena

te., a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desoPilante.

A venda sm todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Barulho, editar

158, Rua da Prata, "IO-LISBOA
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Corheio dq _Vouga

  

meaeêaeeeisâoeeeeeeeeeee ,Manuscriptn das Escolas Primarias A B C _

[LIVRARIA ERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações.-

MANUSCBIPTO
BRlMMlllEl ELEMENTAH

LINGUA anusuni.
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organísado,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

 

Desenho Geometrias dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TODAS AS LlVRARIAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espberas terrestres e armillares.

PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

!ll-honda segundo o¡ seus” programas¡

MMM llE Silllll

3. :DlçAo MELHORADA

POR

Angelo_ Vidal

.-

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Panira da Silva

u-Largo dos Loves-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Prma-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de leu-as de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecuqdi ade e o

espirito do auctor. '

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'ísso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, aliudmdo ao seu trabalho de todos

os días-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

_ Depois, o preço é tão medico no

reis, apenaS, se compararmos ao voiume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não'precisarâo d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

 

&Müàààààô Müàêêô

este compencuo facilita o ,ensino' i “mm mnnuunnn

R

tornando-o muito simples, pratico

, e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado |50 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

PO

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua da Pi'ata, 158 e ido-Lisboa-

WWWWWW WWW??

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

.A' venda. em todas as livrarias.

2.- sdlção-Bmchado Gil-Cart. 100

Convenc1do de que «a facili-

dade ds leitura está para a creanca

na razão directa da retenção ria

memoria do nome das letrasn, pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

_A acceítação que este livrinho

va¡ tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2®3oo reis.

*u*

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Msytàr Garção. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-

cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçâo de Affonso Gaye.

l vol. 100.

Razão, (é, oração. Tres car

tas traduZIdas por Marianna Cerva

lhaes. l vol. 100.

.(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravsz das sdadas- Poemete of-

ferecído ás piedosaa reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Secqu e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordan. Tradueção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

 

Museu escolar e Mappas Geo-

MALVERT uraphicos.

scn-:ncmí RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

seiencía moderna sobre a zeuése e

cohesâo das religiões especialmente

da chistã.. projectsndo uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem íntelligente, seia qual fôr a sua

opinião e a sua creança, poderá. ficar

indiñerente.

1 volume com 156 gravuvas

Preço 500 réis

CORREIO 'DO XOUGA

(E l X O)

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. !MUNDO 60 REIS.

mae/@sea /
PORTO

TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUB.

51, Rua de Sá Noronha, 59

@W
Preços muitos reduzidos

Para festas das craanças

TABOADA e noções de

Arithmetica. e Systema me-

Puerilidades _. .
trleo, em harmoma. com o

por Angelo Vidal programma, para. as 1.“ 2.' e

3.'l classes de InstruCCão Pri-

maria, por A M. F.

3.“ edição. 400 reis

Esta officina encontra-se am comi/'ções de executar"

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO, BlLHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

THEBES, FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Offlcina de encadernação Carimbos de borracha_982

@1. [W

Poesias e monologos para crean-

ças. Corn o retrato do auctor.

  

Brochado 259 reis Encadernado 350
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CORREIO DO VOUGA

( E IX O)

     

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario g

o_ Redacção e Administração-_Rua de S. Miguel, 36-PORTO
z i

Redacção e Administração: o'

.R. de S. Miguel, 36--PORTO Ê . ,
< gem. @gn/2.

eo'

ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES ____.......WWW_____..
(Pagamento .dllntld°)

mwwwwwww.Min-_W........Ml_-

Annuncíos, por cada linha. . 10 reis

Communicados,cadalinha. . 20 n

Portugal-anna . . . . . 16200 P 'T 5 d _....M
ara os srs. ass¡ nantes 2 - C. e “mw'w_____.mm-“umm-wm..a _semestre . . . . 600 abatimento_ g P

Africa -anno . . . 1,3500 _"

Brazil _anne-(moeda forte) . 2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.  


